
Intersindical dos -Eletri_citár-ioS'de-se·- ,

... 991 foi um ano de Iuta"
�contrá a recessão.afome .

e o, desemprego. � De -janêiro,
quàndo a então mirristra da'
Economia "Zélia Cardoso, de

, Mello proclamou o Plano' Col­
lor ll, à madrugadado último­
dia 13, quando trabalhadores e .

��!��:��osao�:;��� - Só O govermo �ãQ_ ouviu' O repú�io da.sociedade à polítiça recessiva.

�:!���':.r:ê:d��rfu}= ,Collor',insiste e vaI .,i�rar a si_tuaçã'o ..Amnação'resiste"",
"

.prova de que osbrasileiros exi-: _

-
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-
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"
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"
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" nal � do "ano, o-vice-governador
- gemtransformações na econo-

�
- �- -

fAlÔ !An�ônio' 'Carlos .Konder Reds'
.

,

mia e na sociedade. " 'l ' .: <, chaga !l defender reajustes di-
,
O ano começou com .o go- .....S ferenciados de até 356% à oa-

verno confessando suaprõpria
=,

'

,,- tegoria,Mas -o.goverrrador diz
�

_ incompetência'em controdar a que rrão tem como pagar. .

Inflação, O Plano � Collor -U, ' CIDADÃOS ... O ano tam-

anunciado noültimo dia deja- béní se caracterizou 'por avan-
rieiro, foi a admissão do fracas- ços 'significativos na estrutura
so 'do 'Plano Collor' I - "única '

� organizativa dos trabalbado-.
'bala" na espingarda do governo" f res, Apesar da ameaça da For-

-

para.matar o tigre-da inflação-- \� - ça 'Sindical· -, 'nova central
"e tôrnou a, apontarpara o alvo �- .�.sindical surgrda sob o apoio do
.preferido das rnedidas-econô- cá Sidney Pacheco, ordenou governo Cóllor-ccemesrno com,
micasno Brasil-Novo: os salá-. que a polfcíamilitar "dispersas-. suaapróprias divergências 41-
r'ios., se a manifestação de qualquer

, tornas; a cyrr parece começar
�s sucessivos pacotes" maneira".A recessão fícousal-

-

a propor Um novomodo_de In-
�têm, sido um.grande su-. piCada de 'sangue.

-
-

,- tervenção política ria .socíeda-
cesso para aquilo a que real- ENCURRALADO --Julho de. -

'

,

"

_

mente .vieram; ou' seja, para' foi o, mês da,"Caminhacía pela A ,partir dos Congressos
, contrapor-se à crise' .do capital -Tezra", � em vários estados, <los �egionais e' .estaduaâs,
através de uma ,exploração ex- país. .

_

'-,''-- ,

I, -- que de forma geral fortalece-
.

tra sobre os tiabalhadóres, E·.m Santa, Catarina,120 ram a entidade ·e mostraram
'afirmao economistaJoséÁlva-, trabalhadores rurais '

um amadurecimento político
-

ro Cardosoçdo Dcpartaménto distÍibuiçãodei�nda é de·ter�- osdias 22 é 23 de maio, coma -sem-terra de, vários àcamp�-
- de .suas lideranças, a CUT re-' -

Intersiridical de Bstatfsticas e �ia, com uma riova poffticaéco- ·intenção de "parar até o piloto .me.nt.os e assentamenros se, discute sua 'própria atuação.
Estudos 'Sócio-Econômicos -

. nôrnioa". "

,_
-c,

'_d�l,helic6ptero do presidente", -,-

re.urrir-am e� Curitibanos: e "Nos "pr-opomos � constru.ir
-Dieese� _

.

�_ , � F6riIÔ1 convocouniani- segundo Meneguellí; '

.

-r-c, parriram no dia2 em caminha- uma ciVillZáção de rnufhores �c
.

'rontra esta política eco- �estações eID todo país O piloto nãoaderiu, mas a da .até Florianôpolis, Chega-
-

homens' cultos, de cicladãos.
�ôrillca; os', trabalhado- - para o dia 15 demarço, prlmei- � greve aconteceu 'como um pro- - ram à ilha em ,25 de j'ulho, _

dia plenos, e as instituições dos tra­
.res começam a se organizar '_ ro aniversário dogoverno Col- testo gener'afizado em todosos do colono, 'Acamparamcíiante _.balhadore� devem ser, escolas
cedo." Logo depois -,do Plano ",lór., Só em Santa Catarina,' a ' 'estados. Marcada pela violên-

.

do Palácio SantaCatarina, mas de for'mação desses valores",
Collor II,,-um� ato públíco .na

- CUT calculou' em dez mil -os cía policial e pela'parcialid�de' sô 'consegtriram arrancar. pro- afirma o secretãríode política
.

Praça da Sé, em São Paulo,
-

participantes dos 'protestosnas da cobertura da Imprensa, a
-

messàs do governador do esta- sindical da CUT� Durval Car-
criou o "Fórum Nacional con- principais cidades, especial- greve geral - ,que 'segundo o.

- do 'Vilson. Kleinubing.' �valhP.
'

,

_

� -

tra a Fome e a Recessão", etÍ- me�te Flo.rianópolis, 'Criciúma �Jórnal Nacional, fÇ>i um. "fra- 'Promessas que sequ�r foram-
_ Esse novo' si!Idicalism�

volvendo 'os movimentos e no oeste do Estado. càsso" - significou um�eloqüen� cumpridas, até outubro, quati- -_, ,deve ,se arttcular maIS

'sindical e p�pular, partidos de: �ULTIDÃO - Gr�des te tfnão" dos brasileiros' à do novo 'acampamento ,diánte amplamente com os setoresdo
oposição e diversos outros 'or-- ,con�ntraÇões de l!abalhado- recessão e à, fome. �

,do' palác�o forçou o. governo' a moviniento soci� e' popular,
ganismos rep_resen�tativo.s da' res contra a :recessão voltaram �lorianópolis' no dia 42 tomar algumas providências. _ que estão�mpr-occsso de co�s-
sociedade. O lema' do Fórwn a ocorrer no mês.de maio. No ,&::transformou-se na sín�e- � governo do estado -foi 'tituição da Qentral de'MoVi-,
pode ser sintetizadonuma ex- Dia dó Trabalhador, ,em Cri-- semais 'violenta da democracia �éncurralado, também/ mentos pópulaTes. E

.

deve
-pressãodo,presidente�da Cen- ciúma, UD1,ato'estadual reuniu no Br�il .. Onze pessoas foram' pelos 65 diaS de ,greve do"fun:- apontar para novos..patamares
traIÚnica dos Trabalhadores - dez mil pessoas. Em São Ber- :; pr_esas, duas' fiçaram feridas, cionalisJ;Ilo, públiCo, esp�cial- de disputa política com gover-

'

CUT, Jair Maneguell!, que es-, nàrdodoCam:po,na,maio.rma� muitos foram agredidos entre mente dos tràballiadores �Jll no e,empresáriosjá no próximo
teye,emFloriail6polisdia25de nifestação do -país 'naquela os três mil trabalha90res e'es- : educação, q!1e amargaram sa- ano, antes e depois daECb-92.
fevereiropara lançá-lo emSan- data, foram 40 mil. Os protes- I tudantes que participavam. do lários situados entre ·05 -mais Más alnd3 sob o domínió da
ta Catarina: "Recessão não é tos, prepararam a greve geral protesto no Terminal Urbano. baixos da categoria no país. Os recessão, da fome e do desem_;,-

. meiô de se controlar a inflação. cOntra a po�tica econômica do O governodo estado, atrvés:do servidores têm a folha de p�ga- prego.
S6 se combate 'a '�ação -��, governo <;ollor,·marcada para secretário de�egUratiçaPúbli-' mento tão defasada que, no fi-

.

ano·
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� O' ano da resistênCia·
__ Ano difícil, dolorido até foi este 1991. não faltaram demissões entre os contrata:'
Mas o seu desfecho, certamente não é sinal dos,- e atos de autoritarismo como a 'delibe­
.dofim dosmotivos da agrária;muitomenos ração, df! discriminar empregados _que têm­
dos arttfices 'dos-matefíctos.

-

O arrochasala-
-

ação trabalhista contra a empresa. Nãofal­
rial, as demissões, asprivatizações, asfalca- - tou uma política deliberada de enrroiação
truas n-a previdência,' os desmandos na campanha salarial e muito menos. um
governamentais e aprepotência do governo

_ discurso que deixa clara'a intenção depriva-.
, vão conttnuar.

-

_

_
_ tizara empresa através de concessão de ser- ,

Não se trata de serpessimista, pois .que.: 'viços às empreiteiras. ,

sempre nos orientamos pela busca da me-, : -A rnobilizaçõo dos etetricitârios, no. ên-c
lhorpossibilidade, pelos sonhos epelo çorn- tanto, -nãofoia esperada. O temoràs demis­
promisso de tomá-los reais. Apostamos na' sões e a incertezapatrocinàdapelo clima de -

capacidade da- transformação. das coisas recessão anestesiaram rnuita-gente, embora'
peta,ação coletiva. "São tãofortes as coisas, a única reação conseqüente[osse a-indigna- ,

mas eu, não- sou as coisas e-me revolto", çãoe'amovimentaçãocoletiva.A-apatiase'­
ensinou opoeta Carlos-Drurnonâde.Andra-, refletiu nas conquistas da categoria; É VéT�,'

- de. � Temos .um compromisso -com o nosso
'

dade quefinanceiramente os resuttadosnão'
tempo, um compromisso de resistir. .-, foram dos piores, com números considerá-

-"E, céitamente,
/

'veis. como os-da-

resistênçiafoiapa-- Celes�. Màs reiro--
lavra-Chave deste _

"S-a'_O� t'a'_O' -�orte's' 'a:'__s _

-

cessos em várias

�lnO_. 6govemo jo- .1) conqúistas, foram
_gou 4_uro.e aberto 'e· as

-

S
-

o,_ 0-
- observado,s rza

contra os trabalha- ,OIS" a eu; ao s
, , u_ Eletrosúl e na Ce-

,,' - dôres nas mais di- as.coisa, s_�, ,e ��,-revolto,",',� lese.
- versas frentes. .' ,o mau· tempo
Houveoalaque�- enfrentado nàs
pUcito -:'às cor(di- ,e1!'Pr_esaS'estava,-e
çôes de vida

_ _ ,-, está, inserido
desencadead_opelapolítica recessiva. O de:" numa lógica do 'gov�mo, em uma política ,-

§eínprego -€f'a miséria cr�sceram comó ervl! -quesb tem a tirardamaioria dopóvó brasi-
�

daninhà adubada por,equip�s econômicas leirQ.A rece_ssão acontece como opçãoparã
__ lncompetent(!s, e teimosf!s: Houvlt_ o ataque - v-encera iriflação, quemais do que nunca se

,

à democracia_'expresso nq linguajar autori- mostra vitorios�. b governo não- troca o
-

tário da voz presidencial, cheio de vieses e
-

remédio. O-sucateamento das estat'ais, e 'as
ameqças ditatoriais. Houve o ataque. à dig- demissões nestas empresas não sãomais do

�' nidade através de'e_scândalos e corrupções que elementos dapolitica
-

�rientada ideolo-
-

,:_
_,

comono caso de concóÍTênciasno-Incrti, na gicamente pelo que -se 'convencio!1ou cha- '

, compra defp.rdas irtilitares, enemfalar(!mos _ mar de neo�lióeralismo.,
-

-

das, lágrimas de crocodilo do Ministro -aa A resistência�aos. ventos desfavordyeis
Saúde. Houve atéataque aopa!rinJôIJi-opú- ,'n(iopode sedarcom'oarreamentodas velas. '_
blico, queQgovemo_exibecomo'gr_andefeito. __

Ao contrário, os trabalhadores;--os sindica:'
Lá-seforam_a Usiminas, a-Mafer�a, aAce- tos,omoviínentopoPlllardeummodogeral
sita.____ '_,

_-

-, têm,que ápo_ntárumasaída quelhesinteres-
_

No $etor elétrico, os tr�balhadores en-,; se. para-esta situaçã_o. A apatia n(Js faz frá- '

frl!11taram um -dos piores anos dO'penodo - geis.PorissoacontrapQsiçãodev��edarem­
, que lh�és-cabe namemóna.A guilhotinll das _

uma disputa sobrepolíticaspúl!licas, desde:
demissões_pendeu sobre a cabeça' de todo ,o campo econômico-até em questões como

- mundo emuit�s não tiveram; amelhorsorte, ,

aprevidência, saúde, moradia, e_tc... Os sin­
e foram empurrados para foránão apenas dicatos devem rompercom a armadilha iiis­

pordemissões, mas sol/retudopelo desgosto ,titucionalista que lhes apri�iona no-estreito
da não valorização jJrofissional epela ago-

-

espaço das reivindicações e das cam.panbas
nia de veras -empresas__serempouco apouco salariais. Ê hora de todos assumirem á lutà
sucateadas, ora pela deliberação. política, - contra aocrecessão de umamanêira efetiva e

orapela incompetência de suas diretorias. voltaiJapara toda a sociedade" de entender
_

Em empresa_como aEletroSulºgoverno os trábalhqdores como cidadãos a'quem
encontrou seusmais servis e in-acionais eXe� tudo na sociedade inteT:e�4--

'-

cutores. 'De11}itir passou a �er _obstinação. É�õm estl! espíritodeampliarasfror,tei-
: Desrespidtar sindicatos um método� A pre-' Tas e_ abrir novos horizontespara -a luta dos

potência um estilo. A .incompetência uma trabalhadores que entra'mQs em 1992. As
marca registrdd_a. A in-esponsabilidade um únicas certezas que nos acompanham são

estigJnp.. �unca se-viu coisas como as que-a' as de que os cantinhos nãO serãofáCeis e de
atualgestão tem r:_ealizado.�TécnicQsdo ''pri- 'que não desistiremos. 'Mesmoque as adVer-�
meiro tjme" praticamente:. enxotados; obras, sidades sejam grandes não nos curvaremos,
paralisadas, desrespe_ito com os, emprega- pois sempre vale a pena lutar:_. É a chanée�

�

-dos, intransigência. que temos de construirum futuro deprospe-
. Na Celesc o ritmo foi de governo novo. ,ridade, dignidUde e solidariedade para to-

,

,Armmár a casa e fazer boa imagem: Mas dos..
_

-

'

I"

,

-_)

-, :;:::::::�:::::.--------�
- . � �

,Sindicato questiona gestão ,

�.

" Gazaniga poferntza em �

Em. assembléia no finai da tarde problen.=tas ,elétricos' do', sistema; o nutençõ�s corretivas e 33o/ódàs ma- '- t '

cíe.-quarta-feíra, os empregados da adiainento dos programàs de pa,ra- rrutenções-prevenrivas,' c

�

tom,'o 'de- US,_iua,� -que._,sede da EletrosUl discutiram os ter- da de_ grupos geradores em. função --o diagn_!5stiro procluzido pela -

.

�

mos de um documento que critiça a, de atrasos ria aquisição_ de equipa- Eletrosul relata ainda ,
-

no 'que .se
'-

na"""o S'
-

ai- d'o
-

'

'I ,-

gestão Gazaniga., no seu aspecto ad- rnentos'vmaterâaise na contratação refere, -à questão elos auprâmentos, ..... .' .'.... . p-ap.� .- _

rrrinisrrafívo, a�te documento, que
/

_

de mão�de-ob�a; p�adas 'de�upos que a segurança de estoque foi rele_- "-
No dia segumte apu- _'pr'ojeto

- GarabI. O sm-

vai ser.Ievado no---próximo
-

gada -a segundo plano- e' blica�ão pelo .Jornaldo cíicato �mbrou que 0-

mês,' através de -ass.ern-
EU ---:-:Q'" rr#J&- 'isto r-esulrou 'ern manu-' " Br�sil der��,m�téria própriõ .G'rupo de

btéíasregíonaiscao conhe- coCa�,·l _-
terrçõe.s poatergadas, 0:/

-

__ que de.nuricía o, "pro-. - Coordenação Técnica
cimento ,de todos PARECE Só ft>W clima organizacional rarn- longado" estudo de Im-

-,

da empresa, responsã-.empregados da ernpzesa, QE1EM SER
-<

bém foi afetado por esta' pLan taç
ã

o da u s-ina vel 'pelQ acompanha-
'

�
fuielabóradoiniciabnente _� s.>RrO ·6A7�(,",.-,Lr::- - �n ...

'

modjda pela falta cíe pa- hidr Iétrí d G b· cloi orot,

I S·
. !�� 'V...:>L ��

• --A • ,-
e � oca '�, ,ara 1, mento

-.
o projeto, já-

pe o _ 1I1ergta � será en-
, "'6�'r.:..4Ar�\'

-

N.ÉF-6iQt
- 6HArU6úiTE __=: pel higiem�o, toalhas e

_

: O preSIdente da Eletro- -dermnciava em 1986 o
'

���Sad�i!di:aétmo.?Orq,-tuoe-:- -
- �.�

;
- ES"'fOMN:J\l_' �pos_para�é,et�.' '�-sul, .AmtlcariGazarríga," excesso de hOnlens-"

�

fOR�'
p...(•••" .: _. é�A�/ Sob ponto de VISta de -' ',-

h'
- -

dfor'marn a Irrterauf, .

''''''''i recursosh�anosQ-:diag- escrev.eu uma c�lrta_ ora que_ estava sen ?
,

'
O docum.ento é 'basêa-.

_

'_

.

�'(", -nôstíco empresaPa} aler-. : p�� o Jor_!lal. Nela, �� pago ã.consriltor'a ) Hi---
do nWÍl. djagnóstico em.- -

/-". .
_ ta ql:le o programa, de ,_ �ez de-d� conta do que drpservIce.. _

/", /p:re'8ar�al interno que - demissão incentivada ge- est��� ��onte��n�o, O Lembrou aInda que
levanta dados -sobre a orou tuna evasão significa- /

preS!gente se lirmtou 'a - ..em, 1987 ��Aprosu1 pe.;;.
_ atu�l- administração da ' '_ t_iva de, profi$sionais ,descr.edenciar O empre- di�,à Eletrobrás o can-
Eletrosw. o -levaniam.en- al�a�e,nte qualificados, ':gado que pasSOJ.l infor- celaIllento do contràto-
to ,anallsou aSpectos-ope-: c�m.:hnpacto_,iDied_i�to, -

, maçõ-es -�o 'repórter. -e queria tiína apmaçáo:r:acionais, r
de sob�etud� � __

áreas � Gar�bi é umausina que �de respo�sal?iIidades�;"investimento, de' supd- <J_aeUlpr�sa..Porexe�plo,-� --� Ele'trosul pr,etende O resultado foi a aber:...
- -'D1en�o� chegando at�_ a' nad�c:a dde !DfOrDlaláPcatr,a - construir no Rio Uru� tura de um -p'rocesso,área de récursos hUInanos ./ re uçao _e pesso en e -,

'., - 1
·

_

._

e deixa entrever que-l11ui- �
-

� dez/90
.

é! ágo/91 foi d_e- guru.
, _

' p� a �droseIVlc� -C��-
tas questões, ,com.o ,pQ,r

� o
23%. A estrUtura -de car--

- Segundo � repórter tra a !\prosul e a conti-
exemplo;aincidênciãde

-

_

' ;
� -'o'

-

-, .-:,� __

,
" gos-esáláriosé-,atne�m.a> 'Ca:dos-Ste�anp., d<?� ntiação;d�.proj�to. A,

dóençaspsicoSSOJlláticas, amnentou de geradores por períodos supeno- desde 1984 e não atende àS nece'ssi- JB, O fu:p.CIonárIO fOI,. carta
- finaliza dIZendo

nos últitnos dois anos.
'-

-

'

r�s aos p�ográm.a�os; _f�t� ,de reVÍ- dad�s .

da "e�p�esa, difi<:�tando _a
_

designado I?��o -titular ,qu�'-9-arabi�:uniproje- ,

Fóiistoe,niaisaatitudegerencial sao -pr?�ram.ad� q�e attnge� a administraçao "de recursos huma-:-
_

'da Ass_eSS9oa- de R.ela- to sU1-gen�ns. Em 1991
do senh�r Gazaniga, calcada nó ar':' ��abili�d�_operaCional do slSte- nos, comp�óIÍ1etendo � p�rform.a1:1-

-

ções Emp��sariais para completou- 18 - ànos, de
�bítrio � agressiV!dade, quere?= com'

-

ma, poster�a�o de com.pra de fer-" ce: �� e_!l1p�esa e, contt:ib�do para --pr�star as iriformações. �studos, sem_nenhun;;lá
qYeossindicatostotnas�emestapõ..:- -r�mentas, ln�t��ll1entos,etc, a �CldenCla-de reclam.�çoes traba- Em -carta à dire�o do 'previsão -de quando a

S�çã1LERTA
"

"=çac�����a�:ti:!::�çad�Omg�� �tOas"l
-

t 't _

. tr- •

d JO�I!� do':-Brasil,_�o -S�- usina- será conspuída.
/ ' - , e�an amen o regIS a atn a nero:1a lamento '

"At'
. -

'_-

_ Odiagií:óstico,datado_denovem.- �o_Siste��,.de�r�missãõonde"os que,hâ-wn._aUInento�edoençaspsi->, 0---, -u�c?m""!:
-

e_par�ce -qu� ,�:,m:
br<?de91;alertaqueaempresàestá pontos cnticos sao: transformaao- cossom.áticas e do absenteÍ8mó-e por�a�ento ,do tença<? da Eletrobras e

'st? tornando vulnerável e cita alguns
__

res _e�reat.0res, disjuntores! secCl0na�_- - também dos, cuStos do progr�a d�, presI�en:te da - Eletro- '

- vê-lo -�cluíd� no livi?
e?,emplos:, a,dificuldade_:_de manu- doras_e li!!h�,de tr�lDlSsã�; falta recuperaçãQdesaúde,com.o'reflexo �ul, �dizendo que c?m -_ de �eco_rdes de Gu�-
-te�ção nos,geradores da Us�a l:Ii- ,de manutençao no Complexo J�rge do clima organizacionàl. IstO ,ele tenta e�-cobrrr o 'ness, como a obra m31S
drelétrica de �asso Pu_ndo PO! _

Lacerda com apenas 38% das,'J11a- /

'

" que- se passa por�ás do
-

estuda�a dó mUIJ_do".,

:Uma questão
�

de softdarfedaríe ..

·

,

_
_ 'Mauro G'. Passos--

-,
' Pr�idente dO- Sinergia

9 �i�dicato dos 'Eletricitários de Florianópolis
vem>toma�do iniciativas qwe visam a uma nova eoncep­

/

ção�indical q_ue eXtrapole 8$ q1:1estõesmeramente rei-
,

�ndicat6rias e passe a_olhar _o -homem P9r inteiro.
_Eti�, Democracia, Liberdade. Igualdade e SQlidãrie:'

'

dade são entendidos comp valores universais que de-
vem fazer parte do cot-idiano. -

N� última asser:nbléia do Si!1erg;.a (26 de novem­

}?ro), x:esul�dC? deste trabàlbo pe�anente, um grupo
de empregados da Eletrosul propos a ,criação de tima
contribuiçãó destinada à auxiliar os atingidos pela úl­
tima enchenteque se abateu sobre a Grande {410�an6-

,_ polis.Apropos,ta aprovadafpi a de que os,�mpregados
doassem três .horas'do seu salário para este fim... -..,

Para surpresa nossa, a Eletrosul �ndéu que
"

-:...- - não promoveriao�Cscon­
to por ,ente�der gue a de­

l�beração' da assembléia
-

, - Carecia de amp;:tto legal.
�Estã apar.ente falt� dê
'sensibilidade da diretoria
não pode passar em bran­
c� nuvens. É como se fos- �,

sem impedidos de�anda.:c
barcos ou cortar a�neI'fpa

--

_ eléJ;rica na região da cá­
tásirofe por falta de am-

paro legaL,
- �

,

,

I É evidente' q'.Ie por.,_
trás da decisão f,:xistem

_ outros motivos, e -estes
são os que realmente levaram .adireção,dá Eietrosui a
não implemen�r'está vontade dos empreg: td� 4e se

solida�rem com os atingidos. Seria i�ger.uidade ad­
-mitir que foram aSpectos legais que a ie' aJClm'a agir
desta maneira.

-'

No-f'undo, o que a empresa tentou fo:'imt>edir que
o seuempregadoagisse como um cidadão.Um cidadão'
no sentido'lnais-amplo da palavra,-que entende que a-,
enchente diz respeito a todos. Que vai debater co� o

vizinho aS precárias condições' de mora< '>ia,e de urba-
'_ nização que, contribuíram' para que UIna enxurra�.
deixasse 5 nul, flé:}gelados. Qu-e ,vai querr:r ser'cidadãõ
também dentroda empresa em que trabalhãoQue quer' ,

saoer �rquê � obras estão, paradas, porquê houve
, desvio�e verbas em Ilha Grande, porqu'ê as denúncias

-

não são-àpuradas e os culpados deVidaClente punidoS:.
'_

,

-Por isto- não foi permitido que se pI"9Çedesse o
-

desconto. Por isto é
_ q�e os emp�gado;i não puderam

ver concretizada a su� solidariedade. N iQ foi ã toa que
- um qesconhecidQ sindiçato do pórto d� Gdansk, na
Pol�nia, adotou este n9me como palav-:-a-Chave-(Jo seu '

moVimenlQ.. Foi justamente este peq\ leno sindicato,
,

em tomo do gn:t�de nome SoJidariedal, te, -que se cria­
ram as condições que derrubàram 'ur 1 'dós regimes
autoritários da história L"Ontemporânea , ,

Independente da-frustração, a tenta, iva foi válidil,
póis mesmo não podendo traduzir em",Cl uzeiroS a de-

, cisão tomada. tivemos no instante de le�atar o braço ,

na assembléia para aprovar as três horas de desconto,
o encontro mágico com a solidariedade e ,,--om o exer­

<iciopleno da ddadània. Os derro���os des�e episódio
não fomos nós nem os flagelados, mas aquel es que !Ião -

conseguem entenderabelezadapalàvra solid�riedade.

� A Eletrosul­
tentou ililpe�ir que­
'_ seus,empregados/:

I

agissem cQ�o
cidadãos"

- �,

instalação de éOrrim.ão e rodapé nà- dizem. os mineiros eles que1rem o desta ediçãõ ocorreu áiltes do finaI ,

rampa, para paraplégico mas' nada cmnp�ento da promessa. O grave- da assembléia. \, "

�

foi Ceita. E desde 1989 foi exigida �
� problem.a social trazido pela priya- Prl·Va'"tlZ·aço'_e--s·_,_'aquisiçao de cabine aclíStica para - tizaçãoparecequenão será solucio- ,

o
-

,

nnpressoràS aos lnicr(jcomput�do- nado tão cedo. Segundo a- óti.ca
_

� em-debate:reseanonnatizaçãodousodofwno' -'coUorida, a pnvatiZação iria,resol-- '

que não foi atendida:
_

ver todós próblemas do-país. ,Mas - Pia 19 'de ,dezembro, na Fecesc
'

-

C
. ., - e· (Federação_ dos �oDÍerciários de

IDlp'-acto da .

em nClUDla -o que- aconte�u .LOl -

.) b
.

'

- não só o agravamento do desempre-' SantaCatanna j so opa���o�
-

·,Ta�t· ,#l1li,

no I go como até �ora Ó novQ patrão,� In�ercel; dirigentes sindi�5 d?�
pr:l T 1 lZa�o _ SU não conseguiu' por em funciona- q�tro �stad� d� Sul estar�� ,dig-

Umâ área da antiga CSN(Com:: '

-

mento aquela indústria.
- c�do os�os,d?Ne<:libera-

panhia Siderúrgica Nacional), em ,- '_ hSDlO e as Pnvahzaçoes. O
Criciúma, COIl1pta:� pelo.eIDpresá':'- - Diretores eleitos -seminário começa às 9,horas com

_rio Realdo Gug1ielmi com. aS !ninas Foi realizadanofinalda tarde de UDla exposição' sobre_-as experiên-
que ela contém., virou� campo de ontem. umá assémbléia conjunta de cias intern�ci<:lnais deprivatização e
guerra.

-

Os mineiros espalharam- -

trabalhadores daCelesc eEletrosul _ regiines n�hberais, _feita pelo as­

pela área.� 't_?néis co� pr�dutos,
"

paradecidirqueni irá'preenCherum sesSor,doDIEEsE, ClóVis Scherer .

mflamávelS e Irao explodi-los caso�o cargo de diretor e outro no Conse- ':'Em seguida João_ José -Cascaes

eInp.l"es�o ?ão cumpra sua
_

pala- lho Fiscal do Sinergia,'que est�vam _

Dias" da Eletrosul, vai f�ar sob�e o
vra.�s nunerros, que erél!» e�P!e- _ vagospor afastame�t9 dos seus titu-

-

que est� acontecendo nos basüd<?--
, gados da CSN fizeram um acordo� lares.Na mesma assembléia foi dis- res que preparam a 'Reforma Insti­
durante o pr<?ces�o d�,privatização; ;- cutida a propósta de áf�tame�to t1!ci�n�_?ó Setor Elétri<:<>_ � t��e
em que GugJielmi se comprometeu dóPresidente' daEletro'sul,Amilcar os partiCIpantes do senunário rrao

a cçntratar, até dia 5 de dezembro, G�a.Os resultados da assem- discutir �

os problemas específicos
pelollle�os 200 deles. Nada !oi feito bléia não puderam -ser diyUIgados r�la�ona<!os às tentativas de�riva- -

e agora, sem. nada a perder, como ,pelo Linha Viva po� o fechamento tizaçao na Celesc e E�etrosul.

-., • Matéria publicada_ na página de �llinião do
Dimjo Catarinense de�lS/1.2191.

-
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_-de, educação, etc. Mas não é o .que
acontece. Aliás, o Estado brasileiro,

_ sempre preferiu dar favorecimentos
aos ricos do que investir na área social.
Paulo Schilfing, revela, em seu texto "A
--DÍVIDA EXTERNA E A'-PRIVATI-
ZAÇÃOPOESTADO", usando dados
do governo, que entre 1974-85"o gover­
no foderaf passou, com. isenções e in­
centivos, nadamenos que 153,4 'bâlhões
de dólares à iniciativa pr'ivada,

'

E esse é apenas, .um exemplo para
mostrar a verdadeira face de um estado

que .prfvilegia os zicos e penaliza os po­
bres. Coisa 'que a pzivatizaçãonão irá
resolver, mas acentuar. Antes de' falar
"em privatizações, portanto, é preciso
desprivátizar oEstado br'astleiro.E isso
pode ser-feito com a.democratização do
Estado e das estatais, com a participa-

_ ção dos rrabalhadores e da' sociedade
.ern geral na gestão e fiscalização das
empresas públicas, para que cUmpram
seusverdadeiros obj�tivos.

:.:." . . . . :.:-:::::::::::::=::::::::::::-::�:::::::::::.::::. -:::�:::;:::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::=::::::::::::::::;:::::::
.....

: .,>:.:-:.:.:.:�:.:-:.;.:-:.:.:.:-: .. : .. :-:.:

O -Estado a serviç� das e'ites
,

'

,

-- coqupçao, de empregwsmo" ca-

Do 11_ln'formativo Divida Externa" ractertstícas da' elite que dirige o

país, Estamesmaedltoque defen­
, Ogrande símbolo criadopelogover- dia a estatização na época da dita­

no Collor-para as privatizações foi o 'dura ,e que hoje defende- a
<' elefante, Com ele, quer- passar à idéia privatização. Os que mamavam

de que o Estado é algo pesado, -desajei-
-

nas tetas antes e continuam ma-'
tado e pouco eficiente, enquanto que a 'mando agora, disfarçadosde "mo-
iniciativa privada, movida-pelas leis do-o, _detnos"o /

_

mercado ,e do lucro, teria muito mais, Mas o fundamental para expli­
capacidade de gerir os negó�os e beme=.. .car os próblemas de muitas .esta­
ficiar a todos. Veja como esta história tais brasíleíras.estã no fato de que,
está muito.mal contada, escondendo o por decisão polítíca dos-governos, -:

fato de, que � Estado brnsileiro já está elas muitas vezes _venderam seus

- privatizado, ou seja, é dirigido de forma produtos e serviçosmais baratos, a
·a beneficiar as elites. A -politica é de fim-de subsidiar e favorecer as em­
distribuir os prejuízos entre toda a po- 'presas privadas.' A$ aiderürgicas
puIação, �deixando os ganhos nas mãos estatais brasileiras� por exemplo,
de poucos. _

"�

-
-

tiveram perdas calculadas entre 16

_

� Nem mesmo é verdade de que sem- e '17 bilhões de dólares no-período .

pre as estatais são. deficitárias. Nem é 1979-89, por" culpa dessa políti­
preciso ir longe: aUsiminas é a segunda ca(dados do 'governo). 0$ preços
empresaznaiaIucratíva do,mundo em - doaçoentr�1980e85�,caíram35%
seu ramo, à frente de toda a indústria em. termos ,reais.-Outro dado: em

síderürgica americana, que é-privada. 1987, 9 então. Ministro Aurefiano
, Murtas 'das .estatais bràsileiras eràm Chaves admitiu 'quemetade da energia"

_ pzivadas em sua. origem ..
"

A .Mafecsa, 'gerada pedaIridrolérrioa de Tucuruffoi
outra da lista de privatizações, começou 'vendida a- gr'upos como a Shell e Alcoà,
privada, mas dava prejuízos e era rrral- a preços entre 10,5 e 16;5 dólares, o.

"­

administrada. Poi-estatizada no go.ver-' megawatt, enquanto. o. custo. para a em­

no Goulart, e três anos depois já dava presa era de' 38 clôtares' o megawatt.
lucro. - Quer dizer, Uma política de favorecer

-

Cerramenre afgurnas estatais .são QS grandes grupos à custa do patrimô­
desnecessárias e outras' são rnal .admi-

--

.nio público. A,privatização. é apenas
nistradas e deficitárias.Mas oproblema uma nova forma dessa política. -

_

'

aí rião é uma'suposta "inferioridade" do. O governo também fala que, dessa
Bsrado. Em alguns casos; trata-se d� maneira, poderia investir mais .ern saú-

. . . . .

. . � ....
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A violência da políciacívil emili-
-

tar ,e dos chamados "poderosos" foi a
julgamento numa tarde quente da se­
mana passada; em Florianópolis. No
banco dos réus estavam tarnbérn a .Jus-.
tiça que se, corrompeu e os exeéutivos

-

federal, estadrralemunícâpais que.or­
cíenam e compactuam com esta violên-
cia em Santa Catarina.

'

O julgarnemto público aconteceu
no'centro da cidade e-conseguiu em -

- vários momentos estancar a-correria
alucinada dos transeuntes, preocupa­
cíoscorn as compras do Nataf.Bfes pa­
r'aram para ouvir depoimentos de
pessoas - 'testemunhas e' vítimas, elas- _

mesmaS desta violência. Um destes re­
latos foi o de: Iraci de Lara Rodrigues�
mUlher trabalhadora rural do Movi- '

, mento Sem'Terra.
'IraCÍ faia com suavidade .. Quase

_

não dá para acreditar-que é a mesma
pessoa que foi vista pela teleVisão, no

'

Brasil e mundo afora, ,reagindo com
.

toda sua força contra policiais milita­
res que, queriam despejá-la com mais
36 famflias de um'acampamento e-m

'Garuva,--Santa Catarina. Na luta da-

Viol.ência_ "iu_gada" ern' .pra�a pública .. :.-
<

•

quele cíia ela perdeu 60� da VISao do que VaI rros tirar .de on�e est�o.s. A lar, pelo seu papel pcdagõgico e como

ofhodíredto, sofreu traumatismo cra..;.-- gente não tem medo." Iraci lembra até
'

um dos rnelbores caminhospara exer-
-

niano -e vários ferimentos pelo corpo. hoje da alegria que sentia, dois anos - citarmos a nossa cidadania.
-

_

Mas não foi isso que ela contou ao atrás, quando se mudou para a área
_ A-OAB Santa Catarina escolheu o

júri pojmlar, Iraci falou de' coisas mui- de Garuva. "O-INCRA disse 'que a Crintinalista IranWossgrauscomo o
to

-

piores. Como do sofrirnento 'das -área seria-desaproprtada e a gente foi advogado de defesa, -Ele .não 'assumiu
'crianças_sem.,terra, da violência com "corifiante," Para lá e p�a outros assen- o-papel de defensor da violência. De-
que são tratados Cada vez que a podf- tamentos-pelo país os sem terra carre- fendeu o Bstado. Para .ele osproble-
cia tenta�uril_ despejo, Falou dá brutali- garamtodos seus _sonhos e pelo jeito' . mas são criados pelo governo e

.

dade usada pelos peões que nada os farã-deaisrirern deles., sociedade qu� não estão assumindo
-trabalham para os fazendeiros que se- Outras testemunhas contra a vio- suas responsabilidades; no caso daso-

_ quer admitem que existam. sem terra" lência foram Jean Fernandez, que pas- ciedade por não se organizar e fazer
Falou de corno está difícil viver no SQU sua Infância como menino de rua valer sua cidadania.

_
,

.acampamento deMina Velha depois e hoje é educador do Movimento dos O julgamento popular aconteceu
-

daquele fatídico dia 22 de outubro. A- Meninos e Meninas de Rua, José Nu- no D_i,!:! Internacional dos Direitos.Hu-
polícia, os peões e atéfuncionãrios da nes, doMovimento dos Sem Této de manos, 10 de dezembro, e foi promovi-
prefeitura de,Garuva realizaram um Florianópolis e Vilinar Lopes, ,doMo- -do pelo "Fórum Permanente Contra a

"ar!astão" no- acampament9 e levaram vimento Sem Terra. ',/ Violência e a Impunidade no Campo
tudo. "O que não deu para carrega-

. FÓRUM - Para apoiar,_a-açusação e.na Cidade", que 'estava completando,
tem eles quebraram ou queimar�. . contra toda ,e"sta violência veio� de São oito m.eses de atividades no Estado. O .

Nâo. dá�eIJl par_a fazer cómida 'pois :Paulo, o ex-presi�ente' daOAB nacio- Fórwn congrega partidos políticos,
não temos .fogão ou panelas".,Tâm.- .

lial e hoje mtegrante do governo para- movitnentos de defesa dam�er, dos
bém detonaram a comida armazenada leio do PT, Márcio-Tomas Bastos. Ele negros, dos meninos de rua, dos sem
com bo�bas "que deixaram tudo com .:. depois de cotídenar. o modelo econô- terra e sem teto, ecologistas num -total
um cheiro ruim".

'

_

mico concentradQr de riqueza e que
ti de 30 entidad�s. Quem quiser p�ici-

A tenacidade de Iraci porém apa-
c

agora quer tr�formar o nosso 'país par do fórum. pode ligar para o� tele;.
receu quando 'ela falou do ,futuro dos

-

nuni shopping center internacional" - fones (0482) 24-05-76 ou 23-27-17.
sem terra. "Não exiSte n�da nómundo e�ogiou a idéia do julgamento popu�

-
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